
 

ATA DA IV REUNIÃO DO FÓRUM PERMANENTE DE APOIO A FORMAÇÃO DOCENTE DO 
ESTADO DA BAHIA, FORPROF­BA, 2013

Aos vinte dias do mês de setembro do ano de dois mil e três, às 09:10h (nove horas e dez minutos), 
no Instituto Anísio Teixeira – IAT, foi realizada a IV Reunião do Fórum Estadual Permanente de Apoio 
à   Formação  Docente  do  Estado  da  Bahia   –   Forprof­BA.   Estiveram presentes   a   Professora   Irene 
Maurício Cazorla, Diretora Geral do Instituto Anísio Teixeira – IAT/Secretaria de Educação do Estado 
da   Bahia   –   SEC   e   Vice­presidente   do   Forprof­BA;   Claudionor   Alves   da   Silva,   Coordenador 
Institucional do Plano Nacional de Formação de Professores da Educação Básica ­ Parfor Presencial da 
Universidade Estadual do Sudoeste da Bahia – UESB;  André Luiz Brito Nascimento  Coordenador 
Institucional do Parfor Presencial  da Universidade Estadual de Feira de Santana – UEFS;  Tatiana 
Polliana Pinto de Lima,  Coordenadora Institucional do Parfor Presencial da Universidade Federal do 
Recôncavo Baiano – UFRB;  Maria da Conceição Ferreira, Coordenado Adjunta do Parfor Presencial 
Universidade   Estadual   da   Bahia   –   UNEB;  Denise   Santan   Janven,   Coordendora   Institucional   do 
Parfor_Presencial da Universidade Federal da Bahia –UFBA;  Lorena Lins Damasceno, Coordenação 
Geral de Formação de Docentes da Educação Básica ­ Parfor da Coordenação de Aperfeiçoamento de 
Pessoal   de   Nível   Superior   –  Capes;  Clímaco   César   Siqueira   Dias,  Representante   da   Câmara  de 
Educação   Profissional   –   CEP/CEE;  Maria   Auxiliadora   Ornellas   Farias,   Represente   Titular   da 
Coordenação   de   Políticas   da   Educação   Superior   –  CODES/SEC;  Gleydson   da   Paixão   Tavares, 
Supervisor do Parfor Presencial da UESC; Verônica São José, Assessora Técnica do Parfor Presencial 
da UNEB;  Flávia Candosso, Coordenadora Pedagógica da UFBA;  Jaqueline Leite, Coordenadora do 
PIBID/ UFBA, do curso de Música; Ednaldo Ferreira Torres, Representante do PARFOR Presencial da 
Universidade Federal do Vale do São Francisco – UNIVASF; Dielson Pereira Hohenfeld, Coordenador 
da Pró­Reitoria de Ensino ­ PROEN do Instituto Federal de Educação, Ciência e Tecnologia da Bahia – 
IFBA;  Rosângela  Maria  de  Sales  Mota,  Pró­Reitora  do  Instituto  Federal  de  Educação,  Ciência   e 
Tecnologia Baiano ­ IF Baiano; Edineiran Marinho Maciel, Representante da Associação Brasileira de 
Educação Musical – ABEM e do Fórum de Educação Musical da Bahia;  Rodrigo Camargo Aragão, 
Diretor   da   Diretoria   de   Educação   a   Distância   –   SEC/IAT;  Georgia   Ferreira   Mascarenhas, 
Representante  da  Diretoria  de  Formação e  Experimentação Educacional  –DIRFE/IAT;  Célia  Alves 
Andrade, Secretária de Educação do Município de Jaguaquará; Cristiane Brito Machado, Professora 
do Ifbaiano;  Carla Maria Marinho de Souza Daumerie Santos e  Mirla Augusta Moura de Souza, 
técnicas   do   setor   de   Coordenação   de   Formação   de   Professores   da   Diretoria   de   Formação   e 
Experimentação Educacional – CFP/DIRFE/IAT/SEC, para tratar da seguinte pauta: Validação da ata 
da   II   Reunião   do  Forprof­BA;   Turmas   formadas   e   iniciadas   em  2013;  Previsão   de   formatura   e 
processos   de   reconhecimento  dos   cursos;  Análise   da  demanda  de   cursos  do  Parfor   Presencial   ­ 
2014.2; Análise da oferta de cursos pelas IES; Planejamento do IV Simpósio Baiano das Licenciaturas 
– SBL, UESC,  Ilhéus; II  Seminário da CAPES – Forprof no contexto do Parfor;  sistematização de 
propostas   e   o   que   ocorrer.   Como   informe   destacaram­se   os   seguintes:  Palestra   na   União   dos 
Municípios da Bahia  ­UPB, sobre o Parfor – BA ;   IV Reunião Conjunta do Conselho Estadual de 
Educação  com os  Conselhos  Municipais  de  Educação,  em Vitória  da  Conquista     ­   realização  de 
palestra e de oficina sobre o Parfor­ BA; Reuniões Regionais do Forprof­BA: Parfor – BA UESC/ UESB/ 
UEFS/ UFRB/ UNEB – total geral de participantes 117 e 20 salas de videoconferênica conectadas na 
Reunião da UNEB; Reunião com a UEFS em Lençóis (Chapada Diamantina); Inclusão da demanda 
dos municípios na demanda do estado; I REFORSE – Reunião de Fóruns e Seminários dos   Cursos 
Superiores do IFBaiano / I FORLIC – Fórum de Licenciaturas do IFBaiano – 26 a 28 de setembro de 
2013;  IV SEMFOPA – 12 à 14 de novembro de 2013; Quero ser professor,  quero ser cientista – 
PIBID/Parfor e Renafor (15 municípios/5 cursos); I Congresso de Educação Musical da Bahia, em 
2012, cuja temática “Pensar o que é Educação Musical e o seu currículo”; II  Congresso de Educação 
Musical da Bahia esta em fase de planejamento; II Fórum de Educação Musical da Bahia – 16 à 19 de 
outubro de 2013, Campus da UNEB em Salvador;  Conferência Estadual de Educação, em Costa do 
Sauípe – 09 á 11 de outubro de 2013.  A reunião foi mediada pela Professora  Irene  Cazorla que 
iniciou explicando a atuação e composição do Forprof­BA para as convidadas da reunião, a saber: 
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Professoras Flávia Candusso, Jaqueline Leite e Edineiran Maciel, integrantes do Fórum de Música. Na 
sequência, a Professora Edineiran Maciel explanou sobre a atuação do Fórum de Educação Musical 
da  Bahia  e  da  proposta  do  ensino  de  arte   como  área  do  conhecimento  que  abrange  as  quatro 
linguagens (artes visuais,  dança,  teatro e música) na Educação Básica.  Informou que existe uma 
ABEM, que discute os ramos do ensino de musica nas escolas e a formação do professor de musica. 
Este assunto gerou uma discussão, na qual foi abordada a diversidade cultural do Estado da Bahia, o 
ensino de arte proposto pela Lei de Diretrizes e Base da Educação Nacional –LDB, como era e é 
desenvolvido o   ensino  de  arte   e  de  música  na  Educação Básica,  bem como a  música  enquanto 
componente curricular e a necessidade da Secretaria da Educação do Estado realizar concurso para 
professores de artes já que existe uma grande demanda para o referido curso. Foi salientado,também, 
que  muitos  Projetos  Estruturantes   trabalham com arte,  a  exemplo do  Festival  Anual  da  Canção 
Estudantil   ­  FACE,  Artes  Visuais  Estudantis   ­AVE e Tempos de Arte  Literárias­  TAL.  Finalizado o 
preâmbulo, Professora Irene Cazorla iniciou a pauta da reunião que, após os informes, colocou a ata 
da III Reunião do Forprof­Ba em aprovação. O documento foi validado por todos os presentes, com 
apenas uma ressalva do Professor André Nascimento, que solicitou a inserção de uma informação no 
o que ocorrer, a saber: Sugeriu que o Fórum voltasse a discutir sobre o Plano Estadual de Formação 
de Professores de Educação. Colocou, também, em votação a indicação do Coordenador Geral do 
Programa Institucional de Bolsa de Iniciação à Docência –  PIBID, para ter uma representação no 
Forprof­BA. A proposta foi aprovada por todos os presentes. Na sequência, apresentou o quadro das 
11  turmas do Parfor  –BA Presencial   formadas,  aprovadas e   iniciadas em 2013.2  e  da   turma de 
Pedagogia do Parfor –BA Presencial/UESB, em Jaguaquara, que foi aprovada antes de 2013, porém 
iniciadas em 2013.1, destacando que a Capes encaminhou a relação de todas as turmas do Parfor­BA 
Presencial iniciadas desde 2009. Chamou atenção para a importância de realizar a colação de grau 
dos cursos do Parfor­BA Presencial com festividade e da necessidade em comunicar o Forprof ­ BA a 
previsão   de   formatura,   desses   cursos,   para  2013.2,   2014.1   e   2014.2.   Além   disso,   indagou   aos 
Coordenadores Institucionais como está o andamento do processo de reconhecimento dos cursos do 
Parfor­BA Presencial, tendo em vista que alguns cursos concluíram em 2012 e 2013.1 e que teve 
muitos problemas com o processo de reconhecimento do curso de Biologia – Prolicen/UESC que 
demorou 1 (hum) para ser aprovado. Ademais, informou que mesmo fazendo um acompanhamento 
dos processos junto ao CEE, agendará uma reunião, com cada IES, para verificar o  andamento do 
processo de reconhecimento de cursos, bem como conferir as informações referentes as turmas do 
Parfor­BA Presencial concluídas, ativas e iniciadas em 2013.2. Professor Claudionor Silva comunicou 
que conseguiu formar mais uma turma de Pedagogia para o semestre de 2013.2 e que havia enviado 
o projeto dos cursos de Matemática e Geografia ao CEE, obtendo, de forma rápida, o parecer do 
curso de Geografia que foi aprovado. Já o curso de Matemática, até o momento, não teve nenhum 
parecer.   Esta   situação   gerou   um   problema   para   o   professor   do   curso   de   Matemática   que   não 
conseguiu   solicitar   a   mudança   de   nível   devido   à   ausência   do   diploma.   Como   solução   parcial, 
consegui negociar com as Secretarias Municipais de Educação para aceitarem a referida solicitação 
mediante documento comprobatório de conclusão emitido pela Universidade, já com os professores 
da rede estadual não obteve sucesso. Isto gerou um questionamento em que o próprio Estado que 
certifica é o mesmo que não aceita uma declaração de conclusão para o professor fazer a mudança de 
nível.  Professora  Irene  Cazorla  esclareceu que  já  entrou em contato com a Superintendência  de 
Recursos Humanos da Educação ­ SUDEP, para tratar desse assunto, e obteve a informação que só é 
permitido   a  mudança   de  nível   com o  diploma,   devidamente,   reconhecido.   É  um procedimento 
regimental.   Ficou   de   ajudar   o  Professor   Claudionor   Silva   a   resolver   o   processo   do   curso   de 
matemática. Professor Clímaco Dias destacou que a realidade de conselheiros do CEE continua a 
mesma   com   a   chegada   dos   cursos   do   Parfor­BA   Presencial.   A   demanda   de   processos   de 
reconhecimento   de   curso   aumentou,   porém   o   quadro   de   conselheiros   permanece   o   mesmo, 
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provocando morosidade na emissão de pareceres. O CEE não se estruturou para absorver o grande 
número de processos dos cursos do Parfor­BA Presencial. Professor André Nascimento questionou os 
formulários utilizados pela Comissão de verificação das condições de curso fora da sede, pois na 
visita que agendada em Lençóis para autorização de funcionamento do curso de Ciências Biológicas e 
em Santo Amaro com História para o curso de Matemática, o documento era semelhante ao do 
reconhecimento de curso. É preciso padronizar os formulários fazendo a devida distinção a fim de 
evitar ambiguidade. Destacou, também, a necessidade de maior articulação do CEE com as referidas 
Comissões. Este assunto gerou uma discussão, na qual ficou acordado que o Professor Clímaco Dias 
irá   intermediar   esta   relação.  Na   sequência,   Professora  Irene  Cazorla   analisou   a   planilha   das 
demandas de cursos do Parfor ­ BA Presencial – 2014.2, originado pelo sistema da Plataforma Paulo 
Freire e pelos ofícios dos municípios que não conseguiram informar a demanda no prazo estabelecido 
pela Capes, ressaltando que até o dia 17 de setembro, do ano corrente, 18 Secretarias Municipais de 
Educação enviaram a demanda. Além disso, chamou atenção para o município de Salvador que só 
solicitou o curso de Pedagogia e que uma das demandas mais expressivas é a Pedagogia do Campo 
que será ofertado para 2015, pela UFRB, em Cruz das Almas. Salientou, também, que o Ifbaiano 
pretende ofertar  um curso  de  Formação  Pedagógica  para  atender  a  demanda   interna  que  é  de, 
aproximadamente,   80   docentes   da   Educação   Básica,   Profissional   e   Tecnológica   –   EBTT.   Nesse 
momento, as IES apresentaram as propostas de oferta de cursos do Parfor Presencial ­ 2014.2 que 
foram aprovadas, a saber: UESC ofertará uma turma de Geografia, Língua Estrangeira Moderna – 
Inglês, Pedagogia e Matemática. Na oportunidade, apresentou, também, 1 (hum) curso em nível de 
especialização  em Educação   Inclusiva;   a  UEFS  ofertará  uma  turma,   com 40  vagas,  de  História, 
Geografia,   Ciências   Biológicas   e   Educação   Física,   em   Feira   de   Santana;   História,   Geografia   e 
Matemática,  em Santo  Amaro e  Ciências  Biológicas  e  Matemática,  em Lençóis;  a  UESB ofertará 
Educação Física,  Geografia,  História,  Letras/Português,  Letras/  Inglês  e Pedagogia e 2 (duas)  de 
Matemática em Jequié; 1 (uma) turma de Educação Física, Ciências Biológicas, Letras/Português, 
Matemática e 5 (cinco) turmas de Pedagogia, em Vitória da Conquista; 1 (uma) turma de Pedagogia 
em Candido Sales, Iramaia e Condeúba; 2 (duas) ) turmas de Pedagogia em Jaguaquará e 3 (três) em 
Itapetinga; a UFRB ofertará 1 (uma) turma de Matemática e Pedagogia, em Amargosa e Cruz das 
Almas;  a  UFBA ofertará  1 (uma)  turma de Ciências  Biológicas,  Matemática,  História,  Geografia, 
Letras Vernáculas, Pedagogia, Química e Física, em Salvador.   Na oportunidade,  a UESC, UEFS e 
UESB oficializaram a   sua  proposta,  por  meio  de  ofício  entregue,  durante  a   reunião.  As  demais 
Universidades   ficaram   de   digitalizar   e   encaminhar   o   documento   para   o   e­mail   do   Parfor­BA. 
Professora Denise Janven indagou se a UFBA irá unificar turmas com a UNEB como ocorreu com a 
turma de Matemática. Professora Irene Cazorla respondeu que o ideal seria o que a UFBA e a UNEB 
ofertassem cursos em Campus diferentes, ou seja, o que a UFBA oferta em Salvador a UNEB ofertaria 
em outro município. Ficou de fazer esta articulação. Professor Dielson   Hohenfeld informou que o 
IFBA esta articulando com o MEC  a possibilidade de oferta de cursos semi­ presenciais.  Professora 
Célia  Andrade  ponderou que a  estrutura  das  aulas  e  dos  cursos  do  Parfor­  BA,  que   é  modular, 
atualmente, não contempla das necessidades dos municípios que tem dificuldades de encontrar um 
professor  substituto.    A  solução seria   tentar  encontrar  um outro  formato para realizar  as  aulas. 
Professor André Nascimento afirmou que a estrutura das aulas do Parfor­ BA Presencial /UEFS é 
modular e não tem outra opção. Professora Tatiana Lima informou que algumas turmas do Parfor­ BA 
Presencial/ UFRB tem aula no turno noturno, a exemplo dos cursos de Pedagogia e Matemática. 
Além disso,  a UFRB fez parceira com alguns municípios para tratar da logística dos professores. 
Professor Claudionor Silva explicou que o Parfor­  BA Presencial/ UESB tem 3 (três) formatos de 
aulas: uma semana por mês, todo final de semana e segunda à sexta contínuo. Em lugares distantes, 
a UESB pretende implementar um polo, como por exemplo, o município de Iramaia. Ao final da 
discussão, desse ponto de pauta, concluiu­se que a mediação precisa ser realizada em conjunto com 
Undime,  APLB,   IES  e  Capes.  Dando  continuidade  a  pauta  da   reunião,  Professora  Irene  Cazorla 
colocou   em   debate   o  planejamento   do   IV   SBL   que   será   realizado   na   UESC,   em   Ilhéus,   e   a 
possibilidade de unificar o PIBID com o SBL para realização de apenas um evento.  Em face a este 
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assunto,   refletiu­se  sobre  a    Articulação da  Educação Superior  x  Educação Básica,   IV Seminário 
Estadual PIBID­IAT, a identidade de cada Programa, bem como a realização dos eventos se anual ou 
bianual e participação ativa dos professores da Educação Básica nos referidos eventos. Outro ponto 
discutido foi a realização do II Seminário da CAPES – Forprof no contexto do Parfor, no qual  Lorena 
Damasceno explicou a proposta do evento que tem como objetivo principal discutir os rumos do 
Parfor, ao tempo que informou o adiamento do referido Seminário que seria realizado em 04 de 
outubro e que a nova data não foi definida.   Após finalizado os pontos de pauta,  Professora  Irene 
Cazorla   colocou em votação  a  proposta  de  organizar  uma mesa  do Parfor  –BA,  na  Conferência 
Estadual de Educação como uma forma de divulgar o Programa e mobilizar os municípios, que foi 
validada pelos presentes. Explicou, também, que está aguardando o retorno do MEC sobre a oferta de 
cursos da Formação Continuada. Professora Rosângela Mota informou que muitos professores já tem 
graduação, mas não é licenciatura.   Dessa forma, indagou ao Forprof­BA e a CAPES a possibilidade 
de ofertar curso de Formação Pedagógica.  Lorena Damasceno respondeu que é possível esse tipo de 
oferta pelo Parfor ­BA.  Por fim, como uma síntese das deliberações ocorridas durante da reunião, 
elencou­se os seguintes encaminhamentos aprovados: 1­ Prof. André Nascimento enviará, por e­mail, 
o texto a ser inserido no o que ocorrer da ata da III Reunião do Forprof­ BA; 2­ Capes disponibilizará 
a relação dos professores do Parfor­ BA que ingressaram em 2013.2; 3 – As Universidades que não 
entregaram o ofício ficaram de digitalizar e encaminhar, os mesmos, para o e­mail do Parfor­BA; 4 ­ 
Lorena Damasceno ficou de  informar,  quando estiver  definida,  a nova data   do  II  Seminário da 
CAPES – Forprof no contexto do Parfor. Não havendo nada mais a tratar, a reunião foi encerrada às 
onzes horas e trinta cinco minutos e eu,  Mirla Augusta Moura de Souza,  lavrei a presente ata, que 
segue assinada por mim e pelos presentes.

NOME DOS PRESENTES ASSINATURA
André Luiz Brito Nascimento
Carla Maria Marinho de Souza Daumerie Santos
Claudionor Alves da Silva
Célia Alves Andrade
Cristiane Brito Machado
Clímaco Cesar Siqueira Dias
Cristiane Brito Machado
Dielson Pereira Hohenfeld
Denise Santan Janven
Edineiran Marinho Maciel
Ednaldo Ferreira Torres
Georgia Ferreira Mascarenhas
Gleydson da Paixão Tavares
Jaqueline Leite
Irene Maurício Cazorla
Lorena Lins Damasceno
Maria Auxiliadora Ornellas Farias
Maria da Conceição Ferreira
Mirla Augusta Moura de Souza
Rodrigo Camargo Aragão
Rosângela Maria de Sales Mota
Tatiana Polliana Pinto de Lima
Verônica São José
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